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INTRODUÇÃO

O monitoramento de indicadores na atividade de

alocação de leitos para transplante de medula óssea e

outros precursores hematopoiéticos (TMO) é

fundamental para orientar a avaliação de resultados e

nortear a correção de fragilidades.

Nesse acompanhamento, é sabido que a eficiência

processual pode ser analisada pela relação entre inputs

e outputs, permitindo reflexões quanto às razões que

impediram o alcance do propósito final e reforço dos

meios que culminaram no resultado pretendido.

Assim, nesse estudo objetivou-se levantar as

solicitações recebidas para alocação de leito para TMO e

o respectivo desfecho.

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo descritivo, retrospectivo, a partir dos registros

da Central Nacional de Transplantes (CNT) em 2019 e

2020, quanto às solicitações por alocação de leito TMO,

e desfechos possíveis, sendo eles o leito alocado, o

cancelamento a pedido do próprio solicitante ou o

indeferimento técnico pelos centros transplantadores

consultados.

RESULTADOS

Em 2019, a CNT instruiu 57 processos de solicitação

de alocação de leito para TMO, dos quais 50 resultaram

em leito alocado para TMO (taxa de alocação de 88%), 4

indeferimentos e 3 cancelamentos.

Em 2020, a CNT instruiu 95 processos de solicitação

de alocação de leito para TMO, dos quais 87 resultaram

em leito alocado para TMO (taxa de alocação de 92%), 5

indeferimentos e 3 cancelamentos.

DISCUSSÃO

Os dados sugerem a existência de eficácia da

atividade, notadamente em razão do fato de o desfecho

desejável e pretendido, a saber, a alocação do leito para

TMO ter alcançado taxa média anual de 90%. O aumento

de 67% das solicitações no período analisado também

sinaliza repercussão positiva do impacto da atividade

entre os atores partícipes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações de intermediação, facilitação e articulação

desenvolvidas pela CNT na estratégia de alocação de

leito para TMO têm apresentado números que endossam

a necessidade e relevância de seu papel nacionalmente.
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